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UMA ANÁLISE DOCUMENTAL DA OBRA LEZIONI DI ANALISI DE FRANCESCO SEVERI:
EDIÇÃO DE 1933
Este trabalho tem por objetivo a análise documental do livro Lezioni di Analisi de Francesco Severi, adotado na Escola Politécnica de São Paulo, no ano de 1934  e no Curso de Matemática da Universidade da São Paulo, em anos subseqüentes. Sua importância reside, principalmente, em seus conteúdos e na sua organização, que fazem da obra um texto de excelência para a formação de futuros matemáticos e físicos que estudavam na nova Universidade Estadual. Após está análise, há uma comparação que evidencia diferenças de fundamentação entre a obra de Severi e o  Curso de Cálculo Infinitesimal da Escola Politécnica de São Paulo, de 1904. 

De acordo com Laurence Bardin (1977, p. 9), “a análise documental visa representar o conteúdo de um documento de uma forma diferente da original a fim de, num estágio ulterior, facilitar sua consulta e diferenciação.”.


A análise objetiva evidenciar a axiologia subjacente a obra e indicar o rastro histórico determinado, que apoiado na descrição epistemológica, levará à concepção de como se faz matemática.


A metodologia adotada foi a pesquisa histórica documental que se processou nas bibliotecas da Escola Politécnica, do Instituto de Matemática e Estatística e no Centro de Apoio à Pesquisa Histórica Sergio Buarque de Holanda da Universidade de São Paulo.  


Com a  criação da Faculdade de Filosofia Ciências e Letras da Universidade de São Paulo, em 1934, da Escola de Ciências da Universidade do Distrito Federal, em 1935, e da Faculdade de Filosofia da Universidade do Brasil, em 1939, apareceram os professores formados em Matemática e os centros principais de pesquisa dessa ciência no Brasil, transformando o cenário do ensino da Matemática em nosso Estado e no País.

Na ocasião, o governo paulista designou o professor Theodoro Ramos
, da Escola Politécnica, para a tarefa de escolher os professores estrangeiros que deveriam lecionar no Curso de Matemática da Faculdade de Filosofia e em outras disciplinas científicas da Universidade de São Paulo. 

Theodoro Ramos cumpriu a incumbência eficientemente. Convidou o matemático italiano Luigi Fantappié
 para a cadeira de análise matemática, trazendo para a nova faculdade o seu prestígio e a sua determinação de trabalho.

Silva Dias (1994, p. 97) retrata Fantappié como um matemático jovem, formado pela Scuola Normale Superiore, de Pisa, professor em Bolonha, que já apresentava um currículo respeitável, com trabalhos relativos à Teoria dos Funcionais Analíticos.
Fantappié é reconhecido pela sua competência pelos autores atuais; Oliveira Castro (1992, p. 63), refere-se  à sua  passagem  pela USP, como muito produtiva, da forma seguinte:
Fantappié estimulou e promoveu a pesquisa na Universidade de São Paulo, criou a primeira biblioteca especializada em Matemática no país, organizou cursos e seminários, conseguindo bolsas para estudantes brasileiros no exterior; enfim, desenvolveu atividade intensa em favor da habilitação do matemático. 

Além  da  menção  de  Oliveira Castro, também  D’Ambrosio (2000, p. 251) retrata esse período de desenvolvimento da Matemática no Brasil:

Com a inauguração da Universidade de São Paulo em 1934, novas possibilidades foram abertas para a matemática no Brasil. Podemos afirmar que o acontecimento representou o início da pesquisa sistemática em matemática no país. Luigi Fantappié e Giácomo Albanese
, renomados matemáticos italianos contratados pela Universidade de São Paulo, respectivamente nos campos de análise funcional e geometria algébrica foram os responsáveis pelo início de uma importante escola de pesquisa em São Paulo. 

A atividade de Fantappié no Brasil não esteve limitada ao Curso de Matemática. Inicialmente foi contratado para dar aulas na Escola Politécnica, tendo sob sua responsabilidade o curso de Cálculo Infinitesimal. O texto utilizado em complemento às suas aulas foi o livro de análise de Francesco Severi. 
Vargas (1994, p.20) relata com entusiasmo o desenvolvimento dos cursos básicos da Politécnica dessa época:

O sucesso desses dois cursos básicos: o de Matemática, dado pelos italianos Luigi Fantappié e Giácomo Albanese, e o de Física, pelo ítalo-russo Gleb Wataghin
, é explicado pela superior capacidade didática desses excelentes professores e pelo fato que eles estavam conscientes de estar lecionando também para futuros engenheiros. Foi notável a influência dessa nova maneira de encarar a formação dos politécnicos. Eles ocorreram exatamente no momento em que a evolução da tecnologia começou a exigir o emprego da alta matemática e física avançada na solução de problemas tecnológicos. Até hoje, notam-se, no ensino da engenharia da Politécnica paulista, os ecos daquela grande revolução promovida por Fantappié, Albanese e Wataghin.

Acreditamos que a relevância dos cursos básicos mencionados reside, do ponto de vista formativo, no fato novo do perfil pretendido para o engenheiro nessa época. Pensar na sua formação não apenas delineada por ciências aplicadas ou pela tecnologia, mas pensá-la também, assegurada pelo conhecimento matemático e físico.

Um outro dado relevante, este de interesse para o nosso trabalho, é a mudança ocorrida na fundamentação do curso de Cálculo a partir dessa época. Os fundamentos do Curso de Fantappié, dados com a adoção do livro de Severi, revolucionaram o ensino da disciplina: produziam um envolvimento matemático diferente da fundamentação de Rodolpho Baptista de  San Thiago, o professor responsável pela disciplina, no período anterior.

Severi tem o texto formal que adota a idéia de limite como fundamento para o Cálculo. Define limite pelo método  (-(, de concepção Weierstrassiana, instituída nos cursos da disciplina pela cultura.

A concepção de Weierstrass retira o paradigma geométrico existente na fundamentação do Cálculo e da Análise, concebendo uma definição de limite de função em termos aritméticos.

Um resumo do paradigma geométrico, segundo Lakoff e Núñez (2000), inclui as idéias referentes:

· ao plano euclidiano, com a metáfora que uma função matemática é uma curva no plano cartesiano;

· a caracterização geométrica de Newton para o cálculo, em termos de uma seqüência de secantes que têm uma tangente por limite;

· a compreensão de uma curva em termos de movimento e continuidade.

Ainda, seguindo Lakoff e Núñez, a caracterização de Weierstrass de limites de funções substitui o conceito de limite e de continuidade de funções ligado ao paradigma geométrico, recolocando em seu lugar uma nova definição, em que não aparecem o movimento, o tempo e a noção de “tender a”.

Existem apenas números reais. “a” e “L”  são números ; “x” , “(”  e  “(” são variáveis percorrendo um conjunto de números reais. Existe também a proposição lógica da forma:
“Para todo u, existe um v, tal que, se F(v) então G(u)”.
Assumindo essa proposição e efetuando as substituições:
 u = (,  v = (,  F(v) = 0 < | x – a | < (  e G(u) = | f(x) – L | < ( ,

tem –se como resultado a “discretização” do conceito de limite.

Essas mudanças são parte de um programa denominado Aritmetização da Análise, desenvolvido por matemáticos do século XIX na Matemática, entre outros: Weierstrass e Dedekind.


 O pilar da concepção é o conceito de número real, dado no texto de Severi, usado na Escola Politécnica, que alterou os significados de base do Cálculo, assumindo idéias vigentes na comunidade matemática do século XX.
Os números reais, em Severi, são definidos pelos cortes de Dedekind e por pares de sucessões convergentes de racionais, na forma de Cantor.

A teoria do continuum é a estabelecida na Aritmetização da Análise, sendo considerada  um completamento da reta racional. 

O discurso é fundador e competente, ou seja “é um discurso instituído no qual o conteúdo e a forma já foram autorizados segundo os cânones da esfera de sua própria competência”. (CHAUI, 1997)
As produções de significados, do conhecimento e de objetos nascem do envolvimento do discurso com a teoria matemática.

O livro de Severi contextualiza a derivada, com as suas interpretações geométrica e física, dando uma abertura ao formalismo da definição de limite de Weierstrass.

Outros aspectos importantes que podem ser vistos no texto de Severi é o espaço dado à matemática discreta, com a Álgebra compondo metade do texto ao lado do Cálculo e os dados históricos sempre presentes em todos os assuntos tratados. A História colabora no livro, em seu papel de produtora de conhecimentos.

Para uma comparação com o texto do Severi, uma interpretação das aulas do professor Rodolpho Baptista de San Thiago, responsável pela disciplina Geometria Analítica e Cálculo Infinitesimal da Escola Politécnica de São Paulo no ano de 1904, pode ser encontrada em Oliveira (2004). Essa interpretação contém a fundamentação do curso do referido professor com noções de função e continuidade, acrescidas de explicações sobre os denominados no texto de métodos especiais da análise infinitesimal: o método de exaustão, empregado por Arquimedes, o método de Leibniz, dos infinitésimos, o de Newton, das primeiras e últimas razões, e o método de Lagrange, chamado das derivadas. San Thiago foi persistente em fundamentar seu curso dessa forma. O programa de 1930 de Cálculo Diferencial e Integral, retirado do Anuário de 1932 da Escola Politécnica, mostra uma introdução sobre séries, citando a convergência e as expansões das funções logarítmica, exponencial, e circulares em séries de potências. É uma abertura para o método de Lagrange, que aparece no segundo tópico introdutório. Estão também presentes, nesse programa, os métodos de Newton e Leibniz, após os trinta anos do professor à frente da disciplina. 

Essa fundamentação é uma transcrição da obra Cours de Philosophie Positive, de Augusto Comte, que propõe uma síntese de sua filosofia, baseada nas ciências da época e escrita entre 1830-42 (Comte, 2005, p. 91-110). 
Segundo Silva da Silva (1994),  “Comte não pensa na Matemática de forma dissociada de sua concepção filosófica; [ . . . ] considerava Fourier um modelo de matemático-filósofo, [. . .] enquanto a concepção de Lagrange é, para Comte, do ponto de vista filosófico, perfeita e ideal.” 

Silva da Silva (1994, p.81) comenta, também, que “ Comte não formulou nehuma teoria nova na matemática; seu mérito parece ter sido organizar os conteúdos da Matemática de uma forma sistemática, de tal maneira que eles pudessem ser aplicados ao ensino”.
Dessa forma, o sentido do texto de San Thiago pode ser encontrado em um referencial lingüístico: tem um enfoque no discurso fundador de Comte, mobilizando a relação entre textos diferentes. Seu texto relaciona-se com a enunciação de outros textos efetivamente realizados, alterando-os, repetindo-os, omitindo-os.
O texto de Severi é, como o de San Thiago, um modelo fundamentado nos métodos instituídos na história e resgatados, como unidade significativa, para organizar outras falas de constituição de seu curso. Tem enfoque no discurso fundador  de Weirstrass, diferente do de Comte, cujos significados foram institucionalizados pela cultura durante o século XX. 

Sad (2002, p. 66) comenta que “o fato da produção dos objetos ser reportada historicamente a diferentes grupos sociais  torna importante evidenciar a função semiótica (na representação pelo uso de signos, dos semas) e semântica (na produção de significados literais) na leitura dos discursos escolhidos para análise”.

Sad reforça, em seguida, as nossas idéias, considerando que “a cultura institucionalizou esses significados e não outros (por ex. , trabalha-se dentro do Cálculo Diferencial e Integral no séc. XX, e agora no XXI, muito mais guiado por concepções Weierstrassianas – método 
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- do que por concepções infinitesimais), por isso produz-se certos objetos e não outros.”

Considerando as obras mencionadas encontramos discursos fundadores diferentes. O discurso do livro de Severi é de limites. Possui a fala contemporânea que evita as mônadas infinitesimais do continuum, substituindo-as pela completeza da reta real. O curso de San Thiago é constituído pelos métodos dos infinitésimos, dos limites e das derivadas.
  O livro de Severi foi adotado por um ano apenas na Escola Politécnica e por vários anos no Curso de Matemática da Faculdade de Filosofia Ciências e Letras da Universidade de São Paulo, influenciando a formação de matemáticos e físicos. Em 1939, Fantappié retornou  à Itália, deixando aqui um texto denominado Curso de Análise Matemática que tinha a mesma fundamentação do livro do Severi e que foi redigido pelo Professor Omar Catunda, na época, seu assistente. Segundo Silva Dias (1994, p. 102) “Um excelente assistente de Fantappié, completando suas aulas e ajudando-o muito.”

Acompanham: Apêndice A : Lezioni di Analisi: Organização de conteúdos.
                        Apêndice B:  Capítulo III. Números Reais

                        Apêndice C:  Capítulo V.  Funções e Limites.
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  APÊNDICE A –        Lezioni di Analisi de Francesco Severi, primeiro volume, Bologna: Nicola Zanichelli Editore, 433 páginas, 1933.

Organização de conteúdos

Introdução

Capítulo I. Cálculo combinatório.


Capítulo II. Determinantes. Formas lineares.


Capítulo III. Números reais.


Capítulo IV. Números complexos.


Capítulo V. Funções e limites.


Capítulo VI. Derivadas e diferenciais das funções de uma variável.


Capítulo VII. Séries numéricas e séries de Taylor.


Capítulo VIII. Noções preliminares relativas às integrais.


Capítulo IX. Generalidades sobre funções algébricas. 

Esta obra atende a duas finalidades, sendo dirigida aos estudantes de engenharia e de matemática.

Na parte principal de cada capítulo, é desenvolvida a teoria formal, com algumas concessões que privilegiam a intuição e as explicações de suas finalidades. Aqui, o autor transmite aos engenheiros e aos matemáticos simultaneamente. 

Nos complementos e exercícios, parágrafo final dos capítulos, a abordagem transcende um curso de Cálculo, ou mesmo de Análise para iniciantes. Aparecem assuntos próprios de um curso avançado, que são unidos aos méritos do autor – correção de linguagem e boa escolha de assuntos – para tornar a obra um livro de referência no setor. 

A escolha dos exercícios obedece a critérios de importância na construção da teoria. Existem os inferenciais, que demandam provas de proposições, e outros que são resolvidos por cálculos.

A distribuição dos assuntos nos capítulos é variada. Metade de suas páginas é dedicada ao Cálculo Combinatório e à Álgebra, que incluem equações lineares e generalidades sobre polinômios, anéis e corpos, teoria dos números reais e complexos. A outra metade é dedicada ao Cálculo, especificamente funções, limites, continuidade, derivadas , integrais, séries numéricas e de funções.

 
O texto apresenta um número grande de citações históricas, principalmente de autores, que sempre são acompanhados das datas de publicações de seus trabalhos. Essa iniciativa de Severi é muito importante, favorecendo o conhecimento do desenvolvimento matemático.  
APÊNDICE B  -          Capítulo III. Números reais


O capítulo III inicia-se com as extensões sucessivas do conceito de número, partindo dos inteiros e terminando nos reais. A exposição fixa-se nos racionais e irracionais, e o autor comenta o princípio de permanência das propriedades formais, de Hankel (1867), segundo o qual as extensões devem ser feitas de modo que se conservem as propriedades formais, que caracterizam as operações elementares diretas. Assim os racionais se constituem em um campo de racionalidade. 


Os reais são obtidos pelos cortes na reta racional, de acordo com as condições de Dedekind (1872) e pela construção de Cantor (1872), por pares de sucessões convergentes de números racionais.


Na primeira construção, o autor parte de razões de grandezas, que são indicadas por  A : B, símbolos que representam medidas de segmentos, ou ângulos, ou arcos de curvas, ou superfícies, ou outros objetos homogêneos.

 Severi alega que essa é a forma natural de apresentação do problema, por estar em conformidade com a gênese histórica. 

Afirma sobre a evolução do conceito de número irracional que essa noção amadureceu na Matemática com lentidão secular, a partir da escola pitagórica, com a consideração das grandezas incomensuráveis. 

Continua reforçando que é sempre oportuno seguir o desenvolvimento histórico, para uma melhor e mais fácil compreensão da origem das idéias. Comenta, ainda, que essa maneira de tratar os números irracionais está em outro de seus livros, cuja edição italiana é denominada Elementi di geometria. 

 Nessa ordem de idéias, o número real é obtido por aproximações por falta e por excesso da razão  A : B, denominadas classe inferior e classe superior, ou primeira e segunda classe, respectivamente. 

Severi (1933, p. 71) destaca, então, as propriedades, que atribui a Dedekind (1872):

a) Todo número da primeira classe é menor que todos os números da segunda.

b) A primeira classe não tem máximo, nem a segunda tem mínimo.

c) As duas classes compreendem exclusivamente todos os números racionais, ou todos exceto um deles, compreendido entre elas.

Toda subdivisão do campo racional em duas classes que satisfaça as propriedades (a), (b), (c), denomina-se corte (ou secção) do campo racional.

Também, em nota ao pé da página, o autor explica que os números racionais considerados são positivos.


 Severi define os números reais como um símbolo com o qual se representam as duas classes determinadas por um corte do campo racional. Sua definição retira do texto os eixos intuitivos e elementares relativos aos números reais.


A palavra símbolo, para Severi, possui, nesse caso, um sentido de representação conceitual abstrato, não uma significação representativa gráfica. Isso não constitui um impedimento para que esses números sejam representados por símbolos literais nas operações.

O autor completa a questão da definição de número real como corte   do campo racional, com o postulado da continuidade, na forma de Dedekind: “O conjunto dos números reais é contínuo”.

No último parágrafo: complementos e exercícios, Severi aborda a construção dos números reais atribuída no texto a Cantor (1872), Méray, Heine, definindo sucessões convergentes de números racionais:

Duas sucessôes de números racionais

a1 , a2 , a3 , ...              b1 , b2 , b3 , ...

constituem um par de sucessões convergentes, quando os números da primeira são menores que os da segunda; os números da primeira vão crescendo, enquanto os da segunda vão decrescendo; enfim, dado arbitrariamente o número racional   ( ( 0,  se pode determinar um inteiro s tal que,   para  n > s, m > s,  sempre  bn – am < ( .

O ente abstrato de um tal par de sucessões pode definir-se como um número real.

Em seguida, há um pedido para que o leitor estude as relações dessa definição de número real  com a anterior,  por cortes de racionais.

 A continuidade da reta é também postulada, na forma de Cantor.  

Sejam sobre uma reta duas classes de pontos H, H’, tais que todo ponto de H está à esquerda de todos os pontos de H’ e que, dado um segmento ( arbitrário, seja possível encontrar um segmento menor que (, que tenha o extremo inferior em H e o extremo superior. Existe, então, um ponto M de separação entre as duas classes, isto é, um ponto que não tenha à direita nenhum ponto de H nem à esquerda nenhum ponto de H.


Severi afirma que existe uma profunda diferença entre as duas formas do postulado da continuidade. Argumenta em favor da afirmação que, do postulado de Dedekind, segue como conseqüência o postulado de Arquimedes; enquanto este último é independente do postulado de Cantor.


Dessa forma, o autor comenta que é possível construir uma geometria não arquimediana, na qual são válidos todos os postulados da geometria elementar, juntamente com o postulado da continuidade de Cantor. Essa possibilidade é atribuída a  Veronese (1890) e a Hilbert (1899). Severi.


Severi continua a apresentar os seus complementos à teoria, passando a demonstrar que o conjunto dos racionais é enumerável.


Surge, na obra, a noção de Cantor sobre conjuntos equivalentes ou de igual potência, quando existe uma correspondência biunívoca entre os seus elementos.


A potência do contínuo dos números reais é comparada com a potência do enumerável dos números naturais. Severi analisa a propriedade de um conjunto infinito conter uma parte eqüipotente e conclui que: “A potência do contínuo é maior que a potência do enumerável”.

Citando Borel, Leçons sur la théorie des functions, explica que é sempre possível extrair um conjunto enumerável de um conjunto infinito, de tal forma que a parte restante seja também um conjunto infinito. Conclui, a seguir, que: “A potência do enumerável resulta, portanto, a menor de todas as potências”.

O capítulo trata também das operações com números reais, inclusive a potenciação e a logaritmação.

O autor assume um estilo descritivo em sua transmissão de informações, com a lógica superando a heurística. A importância do capítulo é o conteúdo, que desenvolve o conceito de número real, base para o curso de análise que virá em seguida.

APÊNDICE C :         Capítulo V. Funções e limites

No início do capítulo, a obra trata dos extremos superior e inferior de um conjunto de números reais. Define ponto de acumulação de um conjunto, demonstra o teorema de Bolzano (1817), define conjunto derivado, limite máximo e limite mínimo de um conjunto dado.  Essa parte é acompanhada de exemplos de conjuntos com pontos de acumulação de forma a tornar o conceito familiar para o estudante.

Quanto aos extremos, o autor considera que, se um conjunto não é limitado à direita, isto é, no conjunto existem números maiores que todo número real prefixado, então o conjunto tem por extremo superior  + (. Analogamente, se o conjunto não é limitado à esquerda, o seu extremo inferior é  - (.

Com essas definições enuncia: “Um conjunto tem sempre um extremo superior (finito ou infinito) e um extremo inferior (finito ou infinito)”.

Severi informa que as noções de extremos de um conjunto foram consideradas pela primeira vez, na forma explícita, por Bolzano (1817) e utilizadas na teoria das funções desde Weierstrass.

 Em seguida, inicia a parte central do capítulo que abrange funções e limites. O conceito de função é atribuído a Dirichlet. Severi separa as funções em unívocas e plurívocas, definindo os dois casos.

A definição de limite de uma função é precedida da idéia intuitiva, seguida de notas históricas e de uma primeira formalização por uma linguagem de vizinhanças. A vizinhança é uma palavra descritiva, que carrega significados intuitivos e auxilia a compreensão da forma  (, (, que é elusiva ao iniciante.

Justifica que a vaga noção explicitada pela frase “se aproxima infinitamente” significa que é sempre possível escolher um entorno do ponto a,de tal forma que  os valores de y correspondentes aos valores tomados por x neste entorno, sejam “proximíssimos” a b, isto é, diferentes de b em valor absoluto, a menos de uma quantidade positiva (, prefixada e arbitrariamente pequena.

A seguir dá a definição formal de limites, usando ( e (.

Diz-se que o número b é o limite da função y de x, quando a variável x tende a um ponto a do intervalo I no qual y está definida, e se escreve:
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se, escolhido de modo arbitrário o número     ( > 0, se pode determinar um entorno ( de a, tal que, a todo ponto de (, distinto de a, corresponda um valor de y, cuja diferença de b, em valor absoluto, é menor que (.

  Em outros termos:

Escolhido ( ( 0, é possível determinar um número ( ( 0, tal que, a todo x de I, diferente de a, que satisfaz a condição  |x – a| ( (, corresponda um y que verifica a desigualdade  |y – b| ( (.

Severi deixa claro que a idéia de limite remonta ao método de exaustão de Eudóxio, século IV AC, método que alcançou um grau de importância notável com Arquimedes, século II AC. O método de exaustão, para o autor, tem um significado que transcende o papel de precursor da Análise Infinitesimal.

 Prosseguindo em suas notas históricas, cita que o processo levou ao método dos indivisíveis, devido a Bonaventura Cavalieri (1635), discípulo de Galileo e um dos fundadores do Cálculo dos infinitésimos.

 A noção entrou no domínio da Análise com Wallis (1656), assumindo uma forma mais completa e rigorosa com Bolzano (1817) e Cauchy (1823) e com todos os grandes matemáticos do século XIX.  

Com essas concessões à intuição e dados históricos, o autor prossegue com limites laterais, limites de sucessões, propriedades e operações sobre limites, formas indeterminadas e o teorema de Weierstrass, sobre extremos de uma função em um domínio dado. 


Constrói os limites fundamentais das funções transcendentes, define limite máximo e limite mínimo e a oscilação de uma função em um ponto, citando Cauchy (1821), Dini (1878), Du Bois – Reymond (1882) e Pringshelm (1898), como responsáveis por aspectos diversos do assunto. O objetivo é obter um critério geral de convergência. 

A apresentação é abrangente, o que resulta em trabalho para o leitor. 


São estudadas, a seguir, as funções contínuas de uma só variável, a continuidade uniforme dessas funções e a extensão da noção de limite às funções de várias variáveis.


Os complementos e exercícios contêm cálculo de limites e as extensões dos teoremas de Bolzano e de Weierstrass para várias variáveis.  A topologia ocupa um bom espaço que o autor aproveita para as definições e teoremas sobre homeomorfismos de espaços topológicos e para a introdução de notas históricas. Estas se referem aos autores de proposições e de resultados e às datas em que esses assuntos foram alcançados e aparecem em todos os parágrafos.


Severi deseja, aqui, como anteriormente, interessar o estudante de matemática na Análise Superior. Com esse propósito, a sua transmissão de informações supera a heurística e a intuição neste capítulo.  

.

� Theodoro Ramos (1895-1935). Engenheiro civil, formado pela Escola Politécnica do Rio de Janeiro, em 1917.


� Luigi Fantappié (1901-1956).


� Giácomo Albanese (1890-1947). 


� Gleb Wataghin (1899-1986).


� a) Ogni numero della prima classe è minore di tutti i numeri della seconda.


  b) La prima classe non ha massimo e la seconda non ha minimo. 


  c) Le due classe comprendono complessivamente tutti i numeri razionali o tutti meno uno.


  Ogni suddivisione del campo razionale in due classi soddisfacenti alle proprietà a), b), c), si chiama uma sezione (o laglio) del campo raciónale.


� [...] l’insieme dei numeri reali è continuo. (SEVERI, 1933, p. 84)


� Due successioni di numeri razionali: a1, a2, a3,…;  b1, b2, b3,…  constituscono una copia di successione convergenti, quando i numeri della prima son minore dei numeri della seconda; i numeri della prima vanno crescendo [...] mentre i numeri della seconda vanno decrescendo [...]; infine, dato ad arbitrio il numero razionale (( 0, si può determinare um intero s tale che per  n ( s, m ( s  sia sempre bn – am ( (. L’astratto di uma siffatta coppia di successioni può definirsi come un numero reale. (ibid., p. 90) 


� Sieno sopra una retta due classi di punti H, H’, tali che ogni punto di H sia a sinistra di tutti i punti di H’ e Che, dato comunque l’estremo inferiore in H e l’estremo superiore em H’. Esiste allora un punto di M di separazione fra le due classi; cioè un punto che non ha a destra nessun punto di H nè a sinistra nessun punto di H. (SEVERI, 1933, p. 91)


� [...] la potenza del continuo è maggiore della potenza del numerabile. (SEVERI, 1933, p. 94)


� La potenza del numerabili risulta pertanto la più piccola di tutte le potenze. (SEVERI, 1933, p. 94)


� Un insieme ha sempre un estremo superiore (finito o infinito) ed un estremo inferiore (finito o infinito). (SEVERI, 1933, p. 124)


� Si dice che il numero b è il limite della funzione y di x, allorquando la variabile x tende ad un punto a dell’intervallo I, in cui y è data, e si scrive � EMBED Equation.3  ���se, suelto a piacere il numero ( > 0, si può determinare un intorno α di a, tale che ad ogni punto di α, distinto da a, corrisponda un valore di y differente da b, in valore absoluto, meno di (.


In termini più concisi:


Suelto ( > 0, si può determinare un numero ( > 0, tale che, ad ogni x di I, diverso da a, soddisfacente alla condizione � EMBED Equation.3  ���(, corresponda un y verificante la disuguaglianza � EMBED Equation.3  ���. (ibid., p. 132)
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